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Vendas do varejo na Páscoa caem 5% este ano
As vendas do varejo brasileiro caíram 5% na Páscoa des-

te ano na comparação com o mesmo período do ano pas-
sado, de acordo com o Índice Cielo de Varejo Ampliado
(ICVA). Os números apontam, segundo a companhia, os

efeitos do calendário: neste ano, a Páscoa aconteceu no fi-
nal do mês, período em que os recursos disponíveis para
as famílias são mais escassos. "No ano passado, a Páscoa
caiu no início do mês, período em que o comércio está

mais aquecido por causa dos depósitos dos salários", afir-
ma o vice-presidente de Tecnologia e Negócios da Cielo,
Carlos Alves O ICVA mediu as vendas realizadas pelo vare-
jo entre os dias 25 e 31 de março deste ano. PÁGINA 2

O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) assina-
ram ontem o contrato para execução de R$ 10,4 bilhões pelo Fundo Na-
cional sobre Mudança do Clima.  Trata-se do maior volume de recursos
da história do fundo, criado em 2009, e que desde então possui uma car-
teira de contratos em vigor que soma R$ 2,5 bilhões. Nos últimos quatro

anos, no entanto, o fundo ficou praticamente parado, segundo o gover-
no. "Saímos do volume de recursos de R$ 400 milhões (em média, por
ano) para R$ 10 bilhões, e esses recursos com certeza farão a diferença
no processo de mudança da nossa matriz energética, agricultura resi-
liente, cidades resilientes, com adaptação e outras agendas", destacou a
ministra Marina Silva, após se reunir com o presidente Lula. PÁGINA 6

Pacheco
derruba
reoneração de
municípios 

MP 1.202 EMPRÉSTIMOSM

O presidente do Senado e do
Congresso, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) (foto), decidiu retirar
da medida provisória 1.202 o
dispositivo que tratava da reone-
ração da alíquota previdenciária
de municípios de até cerca de
140 mil habitantes. Em despa-
cho assinado ontem, Pacheco
prorrogou a MP por mais 60 dias,
mas decidiu que o dispositivo
específico sobre os municípios
não será prorrogado. Em sua de-
cisão, Pacheco afirma que "o po-
der de editar medidas provisó-
rias não pode ter o condão de
frustrar prontamente uma deci-
são tomada pelo Poder Legislati-
vo no processo de formação de
uma lei, funcionando como uma
etapa adicional e não prevista do
processo legislativo, de verda-
deira revisão da rejeição do veto,
em evidente conflito com o prin-
cípio da separação dos Poderes,
entendimento também referen-
dado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral". O presidente do Senado
também reforça, no despacho,
que, a "alteração do regime de
desoneração da folha de paga-
mento. PÁGINA 2

Israel ataca
consulado e
mata militares
iranianos

SÍRIA

PÁGINA 12

Governo está
preocupado
com custo 
da energia 

CONTA DE LUZ

PÁGINA 9

ARTIGO 142

STF acaba com
lorota de ‘poder
moderador' das
Forças Armadas 

Os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Men-
des (foto), Edson Fachin e André Mendonça votaram ontem, con-
tra qualquer interpretação que permita uma intervenção das For-
ças Armadas sobre os Poderes da República ou que as classifi-
quem como um "poder moderador" durante crises institucionais.
Com isso, a Corte formou maioria para invalidar a tese. O placar
está em seis a zero para derrubar a interpretação do "poder mode-
rador" das Forças Armadas. Além de Fachin e Mendonça, os mi-
nistros Flávio Dino e Luís Roberto Barroso acompanharam o rela-
tor, ministro Luiz Fux. PÁGINA 11
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Governo assina repasse de R$ 10
bi do Fundo Clima para o BNDES
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(02/04) 0,5301%
TR
(021/04) 0,0300%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 368,95
EURO Comercial 
Compra: 5,4095 Venda: 5,4101

EURO turismo 
Compra: 5,4606 Venda: 5,6406
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0532 +1,14%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0585 Venda: 5,0591
DÓLAR turismo
Compra: 5,0902 Venda: 5,2702

HAPVIDA ON NM 3.94 +6.49 +0.24

IRBBRASIL REON NM 38.26 +2.44 +0.91

MINERVA ON NM 6.85 +1.48 +0.10

CASAS BAHIA ON NM 6.940 +2.36 +0.160

SUZANO S.A. ON NM 64.89 +1.42 +0.91

CVC BRASIL ON NM 2.73 −5.86 −0.17

LWSA ON NM 5.47 −6.34 −0.37

PETZ ON NM 4.13 −5.06 −0.22

RAIZEN PN ED N2 3.360 −5.08 −0.180

P.ACUCAR-CBDON NM 2.85 −3.72 −0.11

TAUUNIBANCOPN EJ N1 33.44 −3.42 −1.19

PETROBRAS PN N2 37.65 +0.78 +0.29

VALE ON NM 61.22 +0.64 +0.39

B3 ON EJ NM 11.77 −1.83 −0.22

EQUATORIAL ON NM 31.97 −1.78 −0.58

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.566,85 -0,60

NASDAQ Composite 16.396,832 +0,11

CAC 40 8.205,81 +0,01

FTSE 100 7.952,62 +0,26

DAX 18.492,49 +0,09

Ftse Mib 34.343,61 +0,00

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,87% / 126.990,45 / -1.115,65 / Volume: R$ 20.269.854.793 / Negócios: 4.089.474
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Bovespa inicia abril
em baixa de 0,87%,
aos 126,9 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com volume financeiro mo-
derado na retomada dos negó-
cios após o feriado da sexta-fei-
ra, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) interrompeu
ontem sequência de duas recu-
perações e voltou a fechar abai-
xo dos 127 mil pontos. Nesta
abertura de abril, o índice caiu
0,87%, a 126.990,45 pontos, bem
mais perto da mínima (126
771,80) do que da máxima
(128.658,86) da sessão. O giro fi-
cou restrito a R$ 19,9 bilhões
nesta segunda-feira. Vindo de
perda de 0,71% em março, o
Ibovespa (Índice Bovespa) cede
agora 5,36% no ano.

Na sessão, o desempenho na
B3 foi amplamente negativo pa-
ra as ações de grandes bancos,
com destaque para Itaú (PN -
3,41%), mas o mergulho do Ibo-
vespa foi relativamente mode-
rado por Vale (ON +0,64%) e Pe-
trobras (ON +0,73%, PN
+0,78%), com as grandes ações
de commodities respondendo
ao movimento de preços do mi-
nério e do petróleo, frente a in-
dicações um pouco mais favo-
ráveis sobre a China.

Na ponta perdedora do Ibo-

vespa ontem, destaque para
Locaweb (-6,34%), CVC (-
5,86%) e Raízen (-5,08%). No
lado oposto, Hapvida (+6,49%),
IRB (+2,44%) e Casas Bahia
(+2,36%).

DÓLAR DISPARA
O dólar à vista iniciou a se-

mana em forte alta no mercado
doméstico de câmbio, acompa-
nhando a onda de valorização
da moeda norte-americana no
exterior, em meio a uma escala-
da das taxas dos Treasuries. 

Após encerrar o primeiro tri-
mestre com ganhos de 3,34%, já
acima da barreira técnica e psi-
cológica de R$ 5,00, o dólar até
ensaiou uma queda na abertura
dos negócios com dados positi-
vos na China e valorização do
minério de ferro. Mas a moeda
trocou de sinal rapidamente e,
com altas sucessivas, ultrapas-
sou a faixa de R$ 5,05 por volta
das 11 horas, em sintonia com o
exterior.

Com máxima a R$ 5,0705 no
início da tarde, o dólar terminou
a sessão de ontem, em alta de
0,87%, cotado R$ 5,0591 - maior
nível de fechamento desde 13
de outubro do ano passado (R$
5,0885).

Terça-feira, 2 de abril de 2024

ICVA

Vendas da Páscoa deste ano 
caem 5% em relação à de 2023 
MATHEUS PIOVESANA/AE

A
s vendas do varejo
brasileiro caíram 5%
na Páscoa deste ano

na comparação com o mesmo
período do ano passado, de
acordo com o Índice Cielo de
Varejo Ampliado (ICVA). Os nú-
meros apontam, segundo a com-
panhia, os efeitos do calendário:
neste ano, a Páscoa aconteceu
no final do mês, período em que
os recursos disponíveis para as

famílias são mais escassos.
"No ano passado, a Páscoa

caiu no início do mês, período
em que o comércio está mais
aquecido por causa dos depósi-
tos dos salários", afirma o vice-
presidente de Tecnologia e Ne-
gócios da Cielo, Carlos Alves.

O ICVA mediu as vendas rea-
lizadas pelo varejo entre os dias
25 e 31 de março deste ano, e os
comparou com as da semana
de Páscoa de 2023, que aconte-
ceu entre 3 e 9 de abril do ano

passado.
No setor de Supermercados e

Hipermercados, as vendas caí-
ram 3,9% nesse período. As cho-
colaterias, porém, cresceram
3,8%, com alta de 4% para as lo-
calizadas em shoppings, e de
3,7% nas chocolaterias de rua.

Houve queda de vendas em
todas as regiões do País, sendo
que a mais acentuada foi no
Centro-Oeste (-8,5%). No Su-
deste, a baixa foi de 5,5%. O Es-
tado em que houve a maior que-

da de vendas foi o Paraná, com
redução de 8,8%, sendo que no
comparativo com 2023, nenhum
Estado teve vendas mais fortes
na Páscoa.

O ICVA é calculado pela Cielo
com base nas vendas de 18 seto-
res mapeados pela companhia,
com lojistas de todos os portes.
Os dados respondem por mais
de 870 mil varejistas ligados à
companhia, e o peso de cada se-
tor no indicador é dado por seu
desempenho no mês.

MERCADOS

PMI Industrial do Brasil cai de 54,1
em fevereiro para 53,6 em março 
DANIEL TOZZI MENDES/AE

O índice de gerentes de com-
pras (PMI, na sigla em inglês)
que mede a atividade industrial
do Brasil caiu para 53,6 na leitu-
ra com ajuste sazonal de março,
após marcar 54,1 em fevereiro.
Apesar do recuo, o índice se
mantém acima dos 50 pontos, o
que indica crescimento do setor,
na margem. A leitura de março
ficou novamente acima da mé-

dia de longo prazo da série
(50,6), conforme destacou a S&P
em nota.

A agência aponta que houve
aumento no volume de novos
pedidos pelo terceiro mês con-
secutivo em março, com desta-
que para a recuperação do seg-
mento de bens de capital.

"O setor industrial do Brasil
aproveitou o forte impulso obti-
do em fevereiro, com a maior
melhora na demanda em 32 me-

ses impulsionando o crescimen-
to adicional da produção em
março", escreveu a diretora as-
sociada de Economia da S&P,
Pollyanna Lima.

Na avaliação de Pollyanna Li-
ma, os esforços das empresas
para atender o aumento do ape-
tite dos clientes levou à criação
de empregos e a mais uma roda-
da de crescimento da compra de
insumos "As pressões sobre os
custos permaneceram relativa-

mente leves e a inflação de pre-
ços caiu para um mínimo de três
meses, aumentando a probabili-
dade de outro corte na taxa bási-
ca de juros", observa.

Os participantes da pesquisa,
contudo, apontaram, de acordo
com a S&P, que há fragilidade
na demanda externa, com os fa-
bricantes brasileiros enfrentan-
do dificuldade para garantir no-
vos pedidos, sobretudo da Ásia,
América Latina e Europa.

S&P GLOBAL

Expedição de caixas de papelão
ondulado avança 11,7% em fevereiro
JORGE BARBOSA/AE

As expedições de caixas,
acessórios e chapas de papelão
ondulado somaram 326,735 mil
toneladas em fevereiro, o que
representa um aumento de
11,7% na comparação com o
mesmo período do ano anterior,
de acordo com os dados da As-
sociação Brasileira de Embala-
gens em Papel (Empapel).

A entidade destaca que o re-

sultado para fevereiro é o segun-
do maior da série histórica, desde
quando o volume começou a ser
calculado em 2005. Também
marca o quinto ano consecutivo
em que o mês alcança uma expe-
dição acima de 290 mil toneladas.

De acordo com a Empapel, o
Índice Brasileiro de Papelão On-
dulado (IBPO) avançou 11,1%
em fevereiro na comparação
com o mesmo mês do ano ante-
rior, para 145,5 pontos.

O volume de expedição por
dia útil foi de 13,614 mil tonela-
das em fevereiro, alta de 6,5% na
comparação interanual. Em
2024, fevereiro registrou um dia
útil a mais na comparação com
o mesmo mês em 2023.

Já nos dados livres de in-
fluência sazonal, o resultado de
fevereiro registra alta de 1,4%,
para 156 pontos. Na mesma mé-
trica, o volume expedido de pa-
pelão ondulado no mês foi de

349,645 mil toneladas. A expedi-
ção por dia útil foi de 14,569 mil
toneladas, uma alta de 9,8% em
relação ao mês imediatamente
anterior.

Segundo a Empapel, o nível
registrado em fevereiro nos da-
dos dessazonalizados foi o ter-
ceiro maior da série histórica, fi-
cando atrás do apurado em se-
tembro de 2020 (351,314 mil to-
neladas) e em fevereiro de 2023
(361,020 mil toneladas).

EMPAPEL

Pacheco derruba reoneração dos
municípios e prorroga MP 1.202
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Senado e do
Congresso, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) (foto), decidiu retirar
da medida provisória 1.202 o
dispositivo que tratava da reo-
neração da alíquota previden-
ciária de municípios de até cer-
ca de 140 mil habitantes. Em
despacho assinado ontem, Pa-
checo prorrogou a MP por mais
60 dias, mas decidiu que o dis-
positivo específico sobre os mu-
nicípios não será prorrogado.

Em sua decisão, Pacheco
afirma que "o poder de editar
medidas provisórias não pode
ter o condão de frustrar pronta-
mente uma decisão tomada pe-
lo Poder Legislativo no proces-
so de formação de uma lei, fun-

cionando como uma etapa adi-
cional e não prevista do proces-
so legislativo, de verdadeira re-
visão da rejeição do veto, em
evidente conflito com o princí-
pio da separação dos Poderes,
entendimento também refe-
rendado pelo Supremo Tribu-
nal Federal".

O presidente do Senado tam-
bém reforça, no despacho, que,
a "alteração do regime de deso-
neração da folha de pagamento,
tanto de setores econômicos
quanto de municípios, deve ser
veiculada por meio de projeto
de lei".

A decisão de Pacheco veio
porque, a partir desta segunda-
feira, 1º, passaria a ser aplicada a
reoneração da folha de paga-
mento dos municípios prevista

na medida provisória 1.202. A alí-
quota passaria de 8% para 20%.

Pacheco já havia prometido
a prefeitos que não deixaria a
reoneração prevalecer. Ao fim e
ao cabo, caso o governo não to-
masse uma posição, caberia a
ele rejeitar esse trecho específi-
co da MP.

O Palácio do Planalto e o Mi-
nistério da Fazenda já chegaram
a um acordo com o Congresso
para que as mudanças no Perse
(Programa Emergencial de Re-
tomada do Setor de Eventos) e
na desoneração dos municípios
sejam discutidas por projeto de
lei. Apesar disso, o governo não
encaminhou nenhum novo ato
para revogar os trechos da MP
1.202 que trazem novas regras
para esses dois setores.

CONGRESSO

Primeiro trimestre é o
melhor para mercados 
do agronegócio do País

SÉRIE HISTÓRICA

O primeiro trimestre de 2024 é
o mais bem-sucedido da série
histórica em termos de aberturas
de novos mercados para o agro-
negócio brasileiro, conforme le-
vantamento do Ministério da
Agricultura e Pecuária. Os núme-
ros mensais foram: março com
10 novos mercados em sete paí-
ses; fevereiro com sete mercados
em seis países; e janeiro com no-
ve mercados em cinco países.
Em relação aos números do tri-
mestre, apenas em 2021 se che-
gou perto do alcançado neste
ano, quando foram totalizados
20 mercados em 9 países, disse o
ministério em nota.

Desde o início do ano, so-
mam-se 26 novos mercados
abertos em 18 países, alcançan-
do um total de 104 desde o come-
ço de 2023, período em que se
iniciou o terceiro mandato do

presidente da República. Luiz
Inácio Lula da Silva, e a gestão do
ministro Carlos Fávaro no Minis-
tério da Agricultura e Pecuária.
As aberturas de 2024 já contem-
plam todos os continentes: África
(África do Sul, Botsuana, Egito,
Omã e Zâmbia); Ásia (Arábia
Saudita, Filipinas, Índia, Paquis-
tão e Cingapura); Europa (Grã-
Bretanha e Rússia); Oceania
(Austrália); e Américas (Canadá,
Costa Rica, El Salvador, Estados
Unidos e México).

Os registros das aberturas não
contemplam apenas a venda de
produtos tradicionais dos quais o
Brasil já é um grande exportador,
como carnes e complexo soja,
mas de diversos produtos agro-
pecuários, como pescados; se-
mentes; gelatina e colágeno;
ovos; produtos de reciclagem
animal; açaí em pó e café verde.

Petrobras reduz preço
do querosene de avião 

COMBUSTÍVEL

DENISE LUNA/AE

A Petrobras reduziu o preço
do querosene de aviação
(QAV) em cerca de 1,5% on-
teml, apesar da alta do preço
do petróleo nos últimos dias.
Os reajustes variam de acordo
com o mercado atendido pela
companhia, e vão de 1,4% a
1,7%, segundo tabela publica-
da pela estatal.

O petróleo tem operado
com grande volatilidade re-
centemente. Ontem, a com-
modity alternava pequenas al-

tas e baixas, por volta das 11
horas, cotado a US$ 86,74 o
barril, uma queda de 0,09% em
relação ao último fechamento.

Em março, a Petrobras ha-
via elevado o preço do com-
bustível entre 8% e 8,5%. O
preço do QAV tem sido usado
como argumento das compa-
nhias aéreas para que o gover-
no auxilie o setor, que foi dura-
mente prejudicado pela pan-
demia de covid-19.

Em fevereiro, o QAV teve
queda de 0,4%, segundo dados
da estatal.

PEDRO GONTIJO/AGÊNCIA SENADO
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Governo assina repasse de R$ 10
bi do Fundo Clima para o BNDES 
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
Ministério do Meio
Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA) e

o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES) assinaram ontem o
contrato para execução de R$
10,4 bilhões pelo Fundo Nacio-
nal sobre Mudança do Clima
(Fundo Clima).  

Trata-se do maior volume de
recursos da história do fundo,
criado em 2009, e que desde en-
tão possui uma carteira de con-
tratos em vigor que soma R$ 2,5
bilhões. Nos últimos quatro
anos, no entanto, o fundo ficou
praticamente parado, segundo o
governo.

"Saímos do volume de recur-
sos de R$ 400 milhões [em média,
por ano] para R$ 10 bilhões, e es-
ses recursos com certeza farão a
diferença no processo de mudan-
ça da nossa matriz energética,
agricultura resiliente, cidades re-
silientes, com adaptação e outras
agendas", destacou a ministra
Marina Silva, em entrevista a jor-
nalistas após se reunir com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva,
no Palácio do Planalto. Ela estava
acompanhada do presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante, que
confirmou os valores das taxas de
juros dos projetos a serem finan-
ciados pelo fundo.

As taxas mais altas serão para
projetos na área de energia solar

e eólica, que têm um mercado
mais bem estabelecido no Brasil,
definidas em 8% ao ano. Já a taxa
para restauro de floresta será de
apenas 1% ao ano. Todas as de-
mais áreas, como financiamento
para compra de ônibus elétricos,
obras de resiliência para adapta-
ção climática das cidades, des-
carbonização da indústria e agri-
cultura, entre outros, terão taxa
de juros de 6,15% ao ano.

"A taxa de juros que estamos
oferecendo é equivalente à de
um país que tem grau de investi-
mento, captando recurso em dó-
lar. Com uma diferença: quem
pega financiamento não tem ris-
co de câmbio porque a Fazenda
garante essa taxa [por meio de
um fundo garantidor contra ris-
co cambial]. Então, é uma taxa
muito competitiva e a demanda
é muito forte. Vamos liberar com
muita rapidez esses recursos",
afirmou Mercadante. Ele não in-
formou quanto cada segmento
vai ter de recurso disponível. O
BNDES deve abrir uma platafor-
ma específica com informações
sobre cada projeto contempla-
do, incluindo desembolsos e an-
damento da iniciativa.  

A carteira de R$ 10,4 bilhões
foi viabilizada ainda no ano pas-
sado, quando o governo federal
realizou, pela primeira vez, uma
emissão de títulos públicos sus-
tentáveis no mercado interna-
cional, que rendeu mais de US$
2 bilhões.

EMPRÉSTIMOSM
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Movimento de carga no Porto de
Santos cresce 30,4% em fevereiro

A movimentação de cargas
no Porto de Santos em fevereiro
cresceu 30,4% ante igual mês
do ano passado, para 14,3 mi-
lhões de toneladas. Com esse
resultado o volume movimen-
tado no ano atinge 26,2 milhões
de toneladas, 23,9% acima dos
dois primeiros meses de 2023,
"o maior desempenho já atingi-
do nesse período", disse a Auto-
ridade Portuária de Santos
(APS) em nota.

O agronegócio foi o destaque,
puxado pelo açúcar, que em fe-
vereiro somou 2,1 milhões de
toneladas (+136,3%) movimen-
tadas - nos dois primeiros meses
do ano são 4,2 milhões de tone-
ladas (+98,8%). De soja foram
movimentadas 4,0 milhões de
toneladas no mês (+19,8%) e no
acumulado do ano 4,2 milhões
de toneladas (+21%).

Na nota, a empresa cita ferti-
lizantes como produto que se
sobressaiu dentre as cargas de
importação, atingindo 693,2
mil toneladas no mês (+16,1%)
e 1,5 milhão de toneladas no
ano (+22,8%). "O milho tam-
bém se manteve em crescimen-
to no mês, com 145,4 mil tone-
ladas (+78,7%), e queda de
21,9% no acumulado do ano
(1,2 milhão de toneladas)", afir-
mou. "A celulose teve um bom
desempenho, crescendo 14,9%
no mês, ao atingir 648,7 mil to-
neladas, elevando o acumulado
para 1,2 milhão de toneladas (-
4,5%). As carnes tiveram au-
mento de 15,9% no mês (186,4
mil toneladas) e 11,3% na soma
de janeiro e fevereiro (337,9 mil
toneladas)."

A Autoridade Portuária des-
tacou o aumento de 35,2% no

volume de todas as cargas desti-
nadas à exportação no último
mês. Foram 10,8 milhões de to-
neladas no mês e 18,8 milhões
de toneladas no acumulado do
ano (+ 27,2%). As importações
apresentaram alta, fechando
com 3,5 milhões de toneladas,
17,4% acima de fevereiro de
2023. As descargas também au-
mentaram no acumulado do
ano, chegando a 7,4 milhões de
toneladas (+16,1%).

Os embarques e descargas de
contêineres atingiram 402,4 mil
TEU (contêiner de 20 pés) no
mês (+23,9%) e 813,2 mil TEU
nos dois primeiros meses do
ano (+20%). A movimentação
dos granéis sólidos somou 7,7
milhões de toneladas no mês
(+34,5%) e 12,7 milhões de tone-
ladas na soma de janeiro e feve-
reiro (+25,6%).

EXPORTAÇÕES

Haddad diz que governo
Lula está preocupado
com o custo da energia
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
custo da energia re-

presenta uma das
principais preocupa-

ções atuais do governo, disse
ontem o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. Ele reuniu-
se no Palácio do Planalto com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e com os ministros da Casa
Civil, Rui Costa, e de Minas e
Energia, Alexandre Silveira, pa-
ra discutir o cronograma de ge-
ração de energia a óleo e solar
com os leilões de linhas de
transmissão.  

“Acredito que o ministro Ale-
xandre até falou sobre esse as-
sunto publicamente. Para que
os cronogramas de geração e
transmissão sejam compatíveis.
A gente está envolvido porque a
gente está preocupado com o
custo de energia. A gente quer

gerar energia barata para poder
tentar equacionar esse proble-
ma que foi sendo acumulado ao
longo dos anos”, declarou o mi-
nistro ao voltar do encontro.

O governo quer reduzir em
3,5% a conta de luz neste ano.
Uma das medidas diz respeito
ao atraso nos leilões de linhas de
transmissão. Na semana passa-
da, o primeiro leilão do tipo em
2024 levantou R$ 18,2 bilhões
em investimentos.  

A Lei 14.120, de 2021, estabe-
leceu 48 meses para que os no-
vos geradores de energia utili-
zem descontos nas tarifas. O go-
verno quer estender o prazo em
36 meses porque a maior parte
dos projetos não saiu do papel
por falta de linhas de transmis-
são que não foram leiloadas.

De acordo com o ministro, al-
guns prazos não foram cumpri-
dos porque as linhas de trans-

missão não tinham sido licita-
das. “Já existiam autorizações,
mas alguns prazos não foram
cumpridos em virtude do fato de
que não havia licitação das li-
nhas de transmissão. Como esse
processo foi concluído agora,
você consegue abrir para ver se
há manifestação de interesse.
Na verdade, é aquela coisa de
que os cronogramas de geração
e transmissão ficaram descasa-
dos”, declarou.

A eventual prorrogação dos
subsídios para usinas de ener-
gia renovável, declarou o minis-
tro, não terá custo para o gover-
no. “A gente está envolvido por-
que a gente está preocupado
com o custo de energia. A gente
quer gerar energia barata para
poder tentar equacionar esse
problema que foi sendo acumu-
lado ao longo dos anos”, justifi-
cou Haddad.
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Nunes ‘releva’ fala de
Tebet sobre não subir no
palanque com Bolsonaro

ELEIÇÕES 2024

JULIANO GALISI/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
ontem, que é "absolutamente
natural" que a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet,
não suba no seu palanque na
campanha à reeleição quando
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) estiver presente.

No sábado passado, em en-
trevista à CNN Brasil, a correli-
gionária do prefeito foi ques-
tionada se subiria ao palanque
de Nunes, já que integram a
mesma sigla. "Bolsonaro não
estando (risos). A gente pode
ir em dias diferentes", afirmou
a ministra, que confirmou
apoio a Nunes.

Para o prefeito, é normal
haver discordância de opi-
niões entre membros de um
mesmo grupo político. Por is-
so, é razoável que a ministra
"escolha um momento em
que não esteja presente o Bol-
sonaro" para participar da
campanha.

Nunes afirmou ainda que
considera sua campanha à
reeleição uma "frente ampla"
contra o pré-candidato do
PSOL, deputado federal Gui-
lherme Boulos. Congregando
vários setores, disse o prefei-
to, a discordância de opiniões
é ainda mais provável. "Vão
ter setores que, às vezes, não
concordam e não têm o mes-
mo posicionamento ideológi-

co", disse Nunes.
Tebet integra a gestão fe-

deral desde janeiro do ano
passado e se aproximou do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva durante o segundo
turno da eleição de 2022, na
qual ficou em terceiro lugar
para a Presidência. O apoio
ao petista foi  emitido com
ressalvas e motivado por dis-
cordâncias em relação a Jair
Bolsonaro, então candidato à
reeleição.

NUNES E BOLSONARO
Ricardo Salles, ex-ministro

do Meio Ambiente do gover-
no Bolsonaro, se apresentava
como pré-candidato à Prefei-
tura de São Paulo até o final
do ano passado. No entanto,
o ex-ministro não obteve
apoio dentro do PL para se-
guir com a pré-campanha. O
partido preferiu se aliar a Nu-
nes, possivelmente indicando
o vice na chapa.

A aliança de Nunes com
Bolsonaro foi consolidada
e m  u m  a l m o ç o  n o  ú l t i m o
dia 26. A aproximação com
o ex-presidente motivou a
saída de Marta Suplicy do
MDB e do secretariado do
prefeito. Em janeiro, Marta
retornou ao PT, sigla que in-
tegrou durante três décadas
e  e s t a v a  a f a s t a d a  d e s d e
2015, e selou um acordo pa-
r a  s e r  a  v i c e  n a  c h a p a  d e
Guilherme Boulos.

ENERGIA

Governo abre processo para
investigar Enel sobre apagões 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O
ministro de Minas e
Energia, Alexandre
Silveira (foto), deter-

minou a abertura de processo
administrativo para investigar a
Enel. O objetivo, segundo ele, é
“averiguar as falhas e transgres-
sões da concessionária em rela-
ção as suas obrigações contra-
tuais e prestação de serviço”.  

“O processo será feito com
maior rigor, garantindo a ampla
defesa, podendo acarretar, in-
clusive, a caducidade. Trabalha-
mos com afinco para garantir à

população, a qualidade dos ser-
viços de energia”, postou o mi-
nistro em seu perfil na rede so-
cial X, antigo Twitter.

No último dia 22, a Justiça de
São Paulo condenou a Enel a in-
denizar clientes que ficaram
longos períodos sem energia
durante um apagão após as for-
tes chuvas na região metropoli-
tana de São Paulo, em novem-
bro de 2023.

Em três casos, a empresa ale-
gou que a interrupção foi provo-
cada pelas chuvas, mas os juízes
decidiram que cabe danos mo-
rais de R$ 5 mil pela demora em

restabelecer o serviço.
Além dessas ações, a Enel

também foi multada pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) em R$ 165,8 milhões

pelo mesmo apagão. Na oca-
sião, cerca de 2,1 milhões de
pessoas ficaram sem luz, com o
fornecimento de energia levan-
do uma semana para ser nor-
malizado.

Segundo o auto de infração, a
Enel não prestou serviços de for-
ma adequada. A companhia só
acionou significativamente as
equipes de manutenção – pró-
prias e terceirizadas – em 6 de
novembro, três dias após o tem-
poral que derrubou árvores e
comprometeu o abastecimento
em diversas áreas da capital
paulista e dos arredores.

Morte de trabalhador: motorista de
Porsche é indiciado por crime doloso 

O ‘riquinho’ Fernando Sastre
de Andrade Filho, de 24 anos
prestou depoimento no 30º DP
(Tatuapé) sobre o acidente em
que ele matou o trabalhador Or-
naldo da Silva Viana, de 52. O
acidente foi na madrugada de
domingo passado, na Avenida
Salim Farah Maluf, no Tatuapé,
na zona leste de São Paulo.

Andrade Filho dirigia um
Porsche 2023 avaliado em mais
de R$ 1 milhão. Imagens do aci-
dente indicam que ele estava
acima da velocidade máxima
permitida na via, que é de 50
km/h.

Ele bateu na traseira de um
Renault Sandero branco que era
dirigido pelo motorista de apli-

cativo Ornaldo da Silva Viana
anos. Viana morreu, e um pas-
sageiro que estava no veículo fi-
cou ferido.

Andrade Filho fugiu do local
com ajuda da mãe, que disse aos
policiais militares que atendiam
a ocorrência que iria levar o fi-
lho ao hospital.

Embora o caso tenha sido re-
gistrado inicialmente como ho-
micídio culposo (sem intenção
de matar), o delegado Nelson
Vinícius Alves, do 30º DP, deci-
diu indiciar Andrade Filho co-
mo autor de homicídio com do-
lo eventual, que se caracteriza
quando a pessoa assume o risco
de matar. A alta velocidade é o
aspecto usado pelo delegado

para tipificar o dolo eventual.
"Ele usou o carro como uma

arma", afirmou Alves após o de-
poimento do motorista.

Segundo o delegado, Andra-
de Filho também vai ser indicia-
do por não prestar socorro e por
causar lesão corporal ao outro
ocupante do Sandero, o passa-
geiro que Viana transportava.

Já a mãe do motorista não
vai ser indiciada por ajudar o fi-
lho na fuga do local do acidente
porque, segundo o motorista, o
favorecimento pessoal pratica-
do por familiar não caracteriza
crime.

O delegado afirmou que a
mãe não levou o filho a hospital
nenhum, como alegou inicial-

mente - apenas retirou-o do lo-
cal do acidente, para evitar que
ele fosse conduzido à delegacia
e submetido a exame que pu-
desse apontar embriaguez, por
exemplo.

A conduta dos policiais mili-
tares, que deixaram o motorista
ir embora, também será investi-
gada, mas pela própria Polícia
Militar. O delegado deixou claro
que a Polícia Civil não vai tratar
desse tema.

A velocidade em que o Pors-
che estava no momento do aci-
dente será indicada pela perícia.
Pelas horas passadas desde o
acidente, nenhum exame con-
seguirá comprovar a eventual
embriaguez do motorista.

RIQUINHO

Enel rebate ministro e diz cumprir 'todas 
as obrigações contratuais e regulatórias'
LUCIANA COLLET/AE

A Enel declarou ontem que
"cumpre integralmente com to-
das as obrigações contratuais e
regulatórias" relacionadas à
concessão em São Paulo e disse
reiterar seu compromisso "com
a população em todas as áreas
em que atua" e que "seguirá in-
vestindo para entregar uma
energia de qualidade para to-
dos". A nota é uma resposta à
iniciativa do ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira

Na nota, a Enel afirma que es-
tá implementando um plano es-
truturado que inclui investi-
mentos no fortalecimento e na
modernização da estrutura da
rede, na digitalização do sistema
e na ampliação dos canais de
comunicação com os clientes,

além da mobilização antecipada
de equipes em campo em caso
de contingências.

Também diz que o plano
contempla também o aumento
significativo do quadro de pes-
soal próprio.

As falhas nos canais de co-
municação da empresa, o déficit
de equipes de campos e a tercei-
rização de funcionários estão
entre as principais críticas à
Enel SP por parte da população
e autoridades das esferas muni-
cipais, estaduais e federal.

MULTA
A Enel também informou que

já pagou parte das multas apli-
cadas pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) e disse
que outras encontram-se "em
fase de recurso, seguindo trâmi-

tes normais do setor".
Na manhã de ontem, Silveira

disse que já foram aplicadas
mais de R$ 300 milhões em mul-
tas à concessionárias e nenhu-
ma delas teria sido paga até o
momento.

A companhia afirmou ainda
que fez grandes investimentos
para elevar a qualidade do servi-
ço e enfrentar os desafios como
os trazidos pelas mudanças cli-
máticas. "Em São Paulo, desde
2018, quando assumiu a conces-
são, a Enel já investiu R$ 8,36 bi-
lhões, com média de cerca de R$
1,4 bilhão por ano, quase o do-
bro da média anual de R$ 800
milhões realizada pelo controla-
dor anterior."

Segundo a empresa, com re-
flexo dos investimentos, os indi-
cadores operacionais DEC (que

mede o tempo médio durante o
qual cada unidade consumidora
fica sem energia elétrica) e FEC
(que contabiliza o número de in-
terrupções ocorridas) registra-
ram melhora de quase 50% des-
de 2017, e estão melhores que as
metas estabelecidas pela Aneel.

Por fim, o grupo italiano reite-
rou que pretende investir no
Brasil US$ 3,647 bilhões (aproxi-
madamente R$ 18 bilhões) entre
os anos de 2024 e 2026, dos quais
cerca de 80% serão investidos no
segmento de distribuição.

Vale lembrar que além da
área de concessão na região me-
tropolitana de São Paulo, a Enel
opera distribuidoras de energia
no Rio e no Ceará. Além disso,
também tem realizado investi-
mentos em geração de energia
renovável.

OUTONO: Sol com poucas nuvens com 
pancadas de chuva à tarde. À noite não chove.

Manhã Tarde Noite
06:14 18:05
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Juíza barra ordem 
do TCE-RJ para pagar 
R$ 581 mil a Brazão

CASO MARIELLE

PEPITA ORTEGA/AE

A juíza Georgia Vasconcel-
los, da 2ª Vara de Fazenda Pú-
blica do Rio de Janeiro, suspen-
deu uma decisão do presidente
do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro que havia
determinado o pagamento de
R$ 581 mil em férias não goza-
das ao conselheiro Domingos
Brazão, preso sob suspeita de
ter mandado matar a vereadora
Marielle Franco e o motorista
Anderson Gomes.

A decisão foi assinada on-
tem, no bojo de uma ação po-
pular movida pelo deputado es-
tadual Tarcísio Motta (PSOL) A
magistrada deu 24 horas para
que o pagamento seja suspen-
so, 'sob pena de responsabiliza-
ção criminal do servidor res-
ponsável pelo cumprimento'.

A decisão questionada por
Tarcísio foi assinada em março
pelo conselheiro Rodrigo Melo
do Nascimento, na esteira de
uma decisão da Corte que con-
cedeu a Brazão o direito de ti-
rar 360 dias de férias. Segundo
o deputado estadual, o presi-
dente do TCE do Rio acolheu

um pedido de Domingos Bra-
zão e converteu em pecúnia -
ou seja, autorizou o pagamento
em razão do não gozo - do 'ex-
tenso período de férias' do su-
posto mandante da execução
de Marielle.

O período em questão é rela-
tivo aos anos em que Domingos
Brazão ficou afastado de suas
atividades em razão de ordem
do Superior Tribunal de Justiça.
O conselheiro ficou alijado de
suas funções entre 2017 e 2022
sob suspeita de fraude e corrup-
ção investigadas na Operação
Quinto do Ouro, desdobramen-
to da Operação Lava Jato.

Na época, o inquérito
apontou que Brazão e outros
quatro conselheiros do TCE -
José Gomes Graciosa, Marco
Antônio Alencar, Aloysio Ne-
ves e José Maurício de Lima
Nolasco - estariam envolvidos
em um esquema de desvios
em contratos públicos. A sus-
peita era a de que eles recebe-
riam uma 'caixinha' de 1% dos
contratos firmados entre em-
preiteiras e o Estado e, em tro-
ca, a Corte de Contas deixaria
de fiscalizar as obras.

ARTIGO 142

STF põe fim a lorota do ‘poder
moderador' das Forças Armadas 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
s ministros do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF) Gilmar Men-

des, Edson Fachin e André Men-
donça votaram ontem, contra
qualquer interpretação que per-
mita uma intervenção das For-
ças Armadas sobre os Poderes
da República ou que as classifi-
quem como um "poder modera-
dor" durante crises institucio-
nais. Com isso, a Corte formou
maioria para invalidar a tese.

O placar está em seis a zero
para derrubar a interpretação
do "poder moderador" das For-
ças Armadas. Além de Fachin e
Mendonça, os ministros Flávio
Dino e Luís Roberto Barroso
acompanharam o relator, mi-
nistro Luiz Fux. Ainda restam os
votos dos ministros Alexandre
de Moraes, Carmen Lúcia, Cris-
tiano Zanin, Dias Toffoli e Kas-
sio Nunes Marques. O julga-
mento será encerrado na próxi-
ma segunda-feira.

A ação julgada do STF foi
apresentada pelo Partido De-
mocrático Trabalhista (PDT) em
2020. O partido questionou o
Supremo sobre interpretações
do artigo 142 da Constituição
Federal, que trata das Forças Ar-
madas. Bolsonaristas frequente-
mente utilizam o trecho para
defender uma intervenção mili-
tar "dentro da legalidade".

O julgamento começou na úl-
tima sexta-feira, com Fux afir-
mando, em seu voto que a Cons-
tituição não encoraja ruptura
democrática. O ministro tam-
bém afirmou que a interpreta-
ção do artigo 142 da Constitui-
ção deve ser feita considerando
todo o sistema legal brasileiro,

especialmente no que diz res-
peito à separação dos Poderes.
Fux também lembrou que as
Forças Armadas não são um Po-
der, mas sim uma instituição à
disposição deles.

"Qualquer instituição que
pretenda tomar o poder, seja
qual for a intenção declarada,
fora da democracia representa-
tiva ou mediante seu gradual
desfazimento interno, age con-
tra o texto e o espírito da Consti-
tuição", disse o ministro em seu
voto, acrescentando ser urgente
"constranger interpretações pe-
rigosas que permitam a detur-
pação do texto constitucional e

de seus pilares e ameacem o Es-
tado Democrático de Direito".

GILMAR 
No seu voto, Gilmar Mendes

afirmou que via com "perplexi-
dade" a necessidade do STF em
"afastar certas pretensões que
seriam consideradas esdrúxulas
na vasta maioria das democra-
cias constitucionais". Segundo o
magistrado, o Supremo está rea-
firmando que a "Constituição
não admite soluções de força".

"Diante de tudo o que temos
observado nesses últimos anos,
todavia, faz-se necessária a in-
tervenção do Supremo Tribunal

Federal para reafirmar o que de-
veria ser óbvio: o silogismo de
que a nossa Constituição não
admite soluções de força", pon-
tuou o ministro.

Gilmar também declarou que
as manifestações bolsonaristas
que pedem uma intervenção
militar por meio do artigo 142 da
Constiuição são um desdobra-
mento de um processo de prota-
gonismo político das cúpulas
militares no País.

"De 2013 em diante, contudo,
tem se observado um paulatino
processo de reintrodução do
protagonismo político das altas
cúpulas militares, em nítida ree-
dição de práticas cuja incompa-
tibilidade com a Constituição
hoje nós podemos perceber com
inequívoca clareza", afirmou.

DINO 
No domingo passado, data em

que o Golpe Militar de 1964 com-
pletou 60 anos, Dino (foto) votou
contra o "poder moderador" das
Forças Armadas, afirmando que
não existe um "poder militar". "O
poder é apenas civil, constituído
por três ramos ungidos pela so-
berania popular, direta ou indi-
retamente. A tais poderes consti-
tucionais, a função militar é su-
balterna", destacou.

Dino também usou o seu vo-
to para criticar a ditadura militar
(1964-1985), período que ele
chamou de "abominável". "O
Estado de Direito foi destroçado
pelo uso ilegítimo da força",
pontuou. "São páginas, em larga
medida, superadas na nossa his-
tória. Contudo, ainda subsistem
ecos desse passado que teima
em não passar, o que prova que
não é tão passado como aparen-
ta ser", completou.

Operação é encerrada após 56 mortes e
mais de 1000 prisões na Baixada Santista
FABIO GRELLET/AE

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP) de São Paulo
anunciou ontem, o encerra-
mento da Operação Verão reali-
zada na Baixada Santista. Du-
rante os 105 dias em que poli-
ciais do interior e da capital fo-
ram deslocados para trabalhar
na região, a polícia apreendeu
1.025 adultos e apreendeu 47
menores de 18 anos, 2,6 tonela-
das de drogas e 119 armas de fo-
go ilegais, segundo a pasta. Nes-
te período, houve 56 mortes pela
polícia (uma a cada dois dias).

A ação foi criticada pela alta
letalidade policial, o que já ha-
via ocorrido em 2023 na Opera-
ção Escudo, e por acusações de
excesso pelos PMs - famílias di-
zem haver inocentes entre os

mortos. O governo nega irregu-
laridades e diz investigar os ca-
sos O Estado também atribuiu a
necessidade do policiamento
ostensivo ao avanço do crime
organizado na região.

Conforme a SSP, os roubos
em Santos, São Vicente e Guaru-
já diminuíram 25,8% no primei-
ro bimestre deste ano, quando
comparado ao mesmo período
de 2023. Em toda a Baixada San-
tista, fevereiro de 2024 foi o mês
com a menor taxa de roubos da
série histórica, iniciada em 2001.

O encerramento da Opera-
ção, ainda segundo o Estado, se
deve ao aumento do efetivo per-
manente nas principais cidades
da Baixada Santista. Desde o fim
de fevereiro, 341 PMs, entre sol-
dados, cabos e sargentos, passa-
ram a atuar na região. Também

está previsto o aumento de poli-
ciais civis - a formação de novos
agentes deve ser concluída ao
longo deste ano.

Até fevereiro, quase 30 de-
núncias haviam sido encami-
nhadas pela Ouvidoria das Polí-
cias ao governo. Em 8 de março,
duas entidades da sociedade ci-
vil - a ONG Conectas e a Comis-
são Arns - denunciaram o que
classificaram como "operações
letais e escalada da violência po-
licial na Baixada Santista, em
São Paulo, promovida pelo go-
vernador" no Conselho de Direi-
tos Humanos da ONU, em Ge-
nebra (Suíça).

Ao se referir à denúncia, o go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) ironizou: "Nós
temos muita tranquilidade com
o que está sendo feito. O pessoal

pode ir na ONU, pode ir na Liga
da Justiça, no raio que o parta,
que eu não tô nem aí", disse.

Ontem, o secretário de Segu-
rança Pública, Guilherme Der-
rite, elogiou a operação: "A ope-
ração cumpriu os seus objeti-
vos, seja capturar alvos identifi-
cados por um trabalho de inteli-
gência conjunto entre as polí-
cias como reduzir os índices cri-
minais na Baixada Santista.
Agora, com a ampliação do efe-
tivo, podemos dar continuidade
a esse combate, que será cons-
tante", afirmou.

Segundo ele, a região é uma
das mais desafiadoras do Estado
para o combate ao tráfico de
drogas em razão da proximida-
de do Porto de Santos, usado pa-
ra o escoamento de drogas para
a Europa e a África. 

GENOCÍDIO EM SP

MPRJ denuncia oito 
que atacaram deputada

NOVA FRIBURGO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Promotoria de Investiga-
ção Penal de Nova Friburgo de-
nunciou oito pessoas que profe-
riram ofensas verbais, empurra-
ram e atacaram com garrafas,
pedras e ovos, a deputada esta-
dual Lucia Marina dos Santos
(PT), conhecida como Marina
do MST. Os crimes foram prati-
cados em agosto de 2023, du-
rante um encontro da parla-
mentar com a população de Lu-
miar, na região serrana do Rio. A
denúncia foi recebida ontem
pelo Juízo da 1ª Vara Criminal
da Comarca da cidade.  

Foram denunciados Jailton
Barroso Eller, por incitar pu-
blicamente a prática de crime,
Wanderlêi Araujo, Leandro
Nascimento Longo, Manoel
João Leal, Marcos Halley da
Silva Klein, Aderlã de Oliveira
Frez, Maria Conceição Costa e
Samara Thuller de Oliveira,
por injúria real e constrangi-
mento ilegal.

De acordo com a denúncia,
um dia antes do evento, por
meio de um aplicativo de men-
sagens, Jailton incitou pessoas a
comparecerem ao local para
impedir a realização do encon-
tro, que supostamente estaria
programado com a finalidade
de invadir terras.

No dia 12 de agosto do ano
passado, os outros sete denun-
ciados compareceram ao local,

acompanhados de várias outras
pessoas não identificadas e pas-
saram a xingar a deputada, que
foi violentamente empurrada
para fora do coreto da praça de
Lumiar, lugar marcado para a
reunião. Os denunciados e seu
grupo ainda passaram a arre-
messar líquidos e garrafas na di-
reção da parlamentar.

Escoltada pela Polícia Mili-
tar, a deputada e seu grupo se-
guiram até o pátio do posto de
policiamento, onde realizaram
a reunião, mas acompanhados
de perto pelos opositores, que
continuaram a gritar palavras
de ordem e jogar ovos e garra-
fas contra a parlamentar e seu
grupo.

A Promotoria de Investiga-
ção Penal de Nova Friburgo ain-
da propôs para outras três pes-
soas que praticaram crimes de
menor potencial ofensivo o pa-
gamento de um salário-míni-
mo, proibição de se ausentar da
comarca onde residem por mais
de 20 dias, sem prévia autoriza-
ção do juiz e comparecimento
obrigatório à Justiça, a cada dois
meses, para informar e justificar
suas atividades.

Lumiar fica a 30 quilômetros
do centro de Friburgo, dentro da
Reserva Florestal de Macaé de
Cima. Tem dezenas de cachoei-
ras, trilhas, hotéis, passeios,
acampamentos, muito aprecia-
dos por jovens e uma população
de cerca de 5 mil habitantes.

Gilmar: é necessário
relembrar golpe de 64 

STF

HEITOR MAZZOCO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes disse em seu perfil no X
(antigo Twitter) ser necessário
recordar o golpe de 1964, que
levou os militares ao comando
do País, para que as violências
cometidas não se repitam.

"A luta contra o abuso de
poder é também a luta da me-
mória contra o esquecimento.
Hoje e sempre, é preciso recor-
dar o golpe de 1º de abril de
1964 e suas gravosas conse-
quências para o desenvolvi-
mento institucional do Brasil.
É fundamental que, ao regis-
trarmos a passagem dessas

seis décadas, rememoremos as
violências e as violações come-
tidas, a fim de que tal estado de
coisas jamais se repita. Ditadu-
ra nunca mais", afirmou o ma-
gistrado.

Também ontem, o presi-
dente do STF, Luís Roberto
Barroso, lembrou do golpe mi-
litar. "Na vida é preciso olhar
para a frente e virar a página.
mas sem arrancá-la da histó-
ria", disse, recomendando um
artigo de sua autoria: "Na parte
I do artigo abaixo, narro o pe-
ríodo histórico que começar
com o golpe de 1964, passa pe-
lo AI-5, os anos de chumbo e o
ocaso do regime militar, com a
Constituinte", afirmou ele.

UFPR revoga títulos de doutores
'honoris causa' de golpistas de 64 
HEITOR MAZZOCO/AE

A Universidade Federal do
Paraná (UFPR) informou on-
tem, ter revogado os títulos de
doutores 'honoris causa' dos ex-
presidentes do período militar
Humberto de Alencar Castelo
Branco, Artur da Costa e Silva e
Ernesto Geisel. O ato ocorreu
um dia depois de o golpe de
1964 completar seis décadas.

O reitor da UFPR, Ricardo
Marcelo Fonseca, afirmou que a
revogação é medida necessária
diante dos acontecimentos du-
rante o período militar no Bra-

sil. "Revogar os títulos de douto-
res honoris causa dados aos
presidentes da República da
época da ditadura militar brasi-
leira - que na época ditatorial
eram chefes de estado e de go-
verno, chefes supremos das
Forças Armadas, articuladores e
executores centrais das políti-
cas de repressão e do terror de
Estado, condutores de regimes
de força que levaram adiante
horrores, torturas, mortes e su-
pressão de direitos, de liberda-
des e da própria democracia -
parece que é medida necessária
para uma instituição como a

Universidade Federal do Para-
ná", disse o reitor.

Pelo X, antigo Twitter, Fon-
seca afirmou ainda que a "insti-
tuição renovou hoje seu com-
promisso com a democracia,
com a memória, com a verda-
de, com a justiça, com o pre-
sente e com o futuro. Ditadura,
nunca mais!".

Uma reunião de pouco mais
de duas horas e meia ontem de-
cretou a revogação por meio de
votação. De acordo com infor-
mações publicadas pela univer-
sidade, o primeiro título foi en-
tregue a Castelo Branco no dia

31 de julho de 1964. Já Costa e
Silva foi agraciado em 18 de se-
tembro de 1968. Por fim, em 13
de janeiro de 1976, foi a vez de
Geisel ser homenageado com a
honraria, que só foi entregue pa-
ra o penúltimo presidente do
período militar em 1981.

O reitor, que relatou o pro-
cesso, afirmou ainda que "não
pode deixar de respeitar conti-
nuamente o passado na sua real
espessura e deve a cada mo-
mento se vacinar contra as 'arti-
manhas da memória' que ainda
hoje atuam para distorcer, para
deturpar, para desinformar".

GENERAIS DITADORES
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Foragida da Justiça, 
ex-deputada é presa 
na Baixada Fluminense

SANGUESSUGA

MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

A Polícia Federal prendeu,
ontem, a ex-deputada federal
Almerinda Filgueiras de Carva-
lho, que estava foragida da Jus-
tiça. Segundo a PF, a prisão é
decorrente de investigações
que remetem ao ano de 2006, à
Operação Sanguessuga, tam-
bém conhecida como Máfia das
Ambulâncias, deflagrada para
desarticular um grupo crimino-
so formado por parlamentares e
empresários que fraudavam li-
citações para aquisição de am-
bulâncias em prefeituras de, ao
menos, 20 estados.  

Almerinda, de 72 anos, foi
condenada pela prática dos
crimes de corrupção passiva e
lavagem de dinheiro, com pe-

na de nove anos de reclusão. A
ex-deputada ocupa, atual-
mente, o cargo de secretária
municipal de Assistência So-
cial, Direitos Humanos e
Igualdade Racial na prefeitura
de São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense. A prisão
ocorreu na própria secretaria,
segundo a PF.

Após a formalização da pri-
são, ela foi levada à Delegacia
de Polícia Federal em Nova
Iguaçu para os procedimentos
de praxe. De lá, Carvalho será
encaminhada ao Instituto Mé-
dico Legal para a realização de
exame de corpo de delito, e
posteriormente ao sistema
prisional do estado, onde per-
manecerá à disposição da Jus-
tiça, conforme informou a PF.

GENOCÍDIO

Israel ataca consulado do Irã
na Síria e mata sete militares
U

m ataque aéreo israelen-
se destruiu a seção con-
sular da embaixada do

Irã na Síria, matando  sete pes-
soas, entre eles um alto conse-
lheiro militar iraniano, informou
a mídia estatal síria ontem.  O ata-
que israelense matou sete mem-
bros da Guarda Revolucionária
iraniana, entre eles três coman-
dantes: Mohammad Reza Zahe-
di, Mohammad Hadi Haji Rahimi
e um comandante sênior não
identificado, disse o embaixador
iraniano Hossein Akbari.

O Observatório Sírio para os
Direitos Humanos, uma organi-
zação de monitoramento de
guerra com sede no Reino Unido,
alega que já são oito mortos pelo
ataque.

O ataque ao prédio do consu-
lado iraniano pode marcar uma
escalada do contínuo direciona-
mento militar de Israel a oficiais
militares iranianos e aliados na
Síria, que se intensificaram desde
o início da guerra com o Hamas
em Gaza em 7 de outubro.

Israel, que raramente reco-

nhece tais ataques, disse que não
tinha comentários sobre os rela-
tos da mídia síria. 

A emissora estatal iraniana em
árabe, Al-Alam, e a emissora de
televisão pan-árabe Al-Maya-
deen, que tem repórteres na Síria,
disseram que o ataque matou o
conselheiro militar iraniano, ge-
neral Ali Reza Zahdi, que liderou
a elite Força Quds no Líbano e na
Síria até 2016. Quatro autorida-
des israelenses, falando sob con-
dição de anonimato ao New York
Times, reconheceram que Israel
realizou o ataque, visando Zahdi.

O embaixador iraniano disse
que dois policiais que guardavam
o prédio ficaram feridos. Akbari
prometeu vingança pelo ataque
'na mesma magnitude e severi-
dade'. Em comentários à mídia
depois de se encontrar com Ak-
bari, o ministro das Relações Ex-
teriores da Síria, Faisal Mekdad,
disse que 'várias' pessoas foram
mortas.

Mekdad, em uma ligação tele-
fônica com seu homólogo irania-
no, Hossein Amirabdollahian,

condenou Israel pelo ataque. A
televisão estatal iraniana disse
que a residência do embaixador
iraniano estava no prédio consu-
lar, que ficava ao lado da embai-
xada. "Netanyahu perdeu o equi-
líbrio mental porque enfrentou
derrotas consecutivas em Gaza e
não alcançou os ambiciosos ob-
jetivos dos sionistas", disse Ami-
rabdollahian em comunicado.

O ataque, disse um membro
iraniano da Guarda Revolucio-
nária, visou uma reunião secreta
na qual oficiais de inteligência
iranianos e militantes palestinos
se reuniram para discutir a guer-
ra na Faixa de Gaza. Entre os ofi-
ciais iranianos estavam coman-
dantes sêniores das Forças Quds
e líderes da Jihad Islâmica Pales-
tina, um grupo armado e finan-
ciado pelo Irã. O líder da Jihad
Islâmica Palestina, Ziad Nakha-
leh, estava no Irã na semana pas-
sada se encontrando com altos
líderes iranianos.

Israel realizou centenas de
ataques a alvos em partes contro-
ladas pelo governo da Síria nos

últimos anos. Tais ataques aéreos
escalaram nos últimos meses no
contexto da guerra de Israel con-
tra o Hamas na Faixa de Gaza e
dos confrontos em curso entre o
exército israelense e o Hezbollah
na fronteira Líbano-Israel.

Embora raramente reconheça
suas ações na Síria, Israel disse
que alveja bases de grupos mili-
tantes aliados ao Irã, como o Hez-
bollah do Líbano, que enviou mi-
lhares de combatentes para
apoiar as forças do presidente sí-
rio Bashar Assad.

Um ataque aéreo israelense
em um bairro de Damasco em
dezembro matou um conselheiro
de longa data da Guarda Revolu-
cionária paramilitar iraniana na
Síria, Seyed Razi Mousavi. Um
ataque semelhante a um prédio
em Damasco em janeiro matou
pelo menos cinco conselheiros
iranianos. Na semana passada,
ataques aéreos sobre a estratégi-
ca província oriental síria de Deir
el-Zour, perto da fronteira com o
Iraque, mataram um conselheiro
iraniano.

Família imperial estreia no Instagram
para se aproximar do público jovem

A família imperial do Japão
estreou no Instagram com uma
enxurrada de postagens ontem.
A medida foi encarada pelo pú-
blico como uma tentativa da
monarquia, que é a mais antiga
do planeta, a se distanciar de
sua imagem reclusa e se aproxi-
mar dos jovens.

A Agência da Casa Imperial,
uma agência governamental
responsável pelos assuntos da
família, publicou diversas fotos
e vídeos mostrando as aparições
públicas do Imperador Naruhito
e da Imperatriz Masako nos últi-
mos três meses. A agência disse
que pretende que o público
compreenda melhor as funções
oficiais da família e que o Insta-
gram foi escolhido devido a sua
popularidade entre os jovens.

A primeira foto publicada foi
do casal imperial sentado em
um sofá com sua filha, a prince-
sa Aiko, de 22 anos, no Ano No-
vo. Outras postagens também
incluíram os encontros do casal
imperial com dignitários estran-
geiros, incluindo o príncipe her-

deiro do Brunei, Haji Al-Muhta-
dee Billah, e sua esposa.

Até a tarde desta segunda-fei-
ra, 1º, a conta tinha mais de 360
mil seguidores. Por enquanto, as
imagens limitam-se às funções
oficiais da família e não incluem
momentos da vida privada. A
agência disse que estava consi-
derando adicionar atividades de
outros membros da realeza.

"É bom podermos ver um
pouco das suas atividades por-
que mal sabemos o que eles es-
tão fazendo", disse Koki Yoneu-
ra, um estudante de 21 anos. "É
bom que eles pareçam estar um
pouco mais próximos de nós."

Yukino Yoshiura, também es-
tudante, disse que estava ani-
mada para ver mais postagens
sobre a princesa Aiko. "Aiko-sa-
ma tem quase a nossa idade e
acabou de se formar na univer-
sidade, então estou muito feliz
em poder ver suas imagens",
disse ela enquanto chamava a
princesa com o respeitoso ho-
norífico "sama".

No entanto, ambos disseram

que não planejavam seguir a con-
ta da família real no Instagram.

A estreia da família imperial
japonesa nas redes sociais ocor-
re 15 anos depois que a família
real britânica se juntou ao X, an-
tigo Twitter, em 2009.

"Na verdade, eu presumi que
eles já tivessem um. Então estou
surpresa que estejam fazendo
um só agora," disse Daniela Kut-
hy, uma estudante americana.
Ela disse que o conteúdo parecia
"muito limpo em termos de rela-
ções públicas", mas isso não ne-
cessariamente era algo negativo.

Atualmente, os fãs da família
real pertencem em grande parte
às gerações mais velhas. Os fun-
cionários do palácio passaram a
considerar usar as redes sociais
para atrair mais pessoas interes-
sadas na família e nas suas ativi-
dades. No ano passado, a agên-
cia criou um time de especialis-
tas para estudar os efeitos da uti-
lização das redes sociais na fa-
mília imperial.

A agência tornou-se cautelo-
sa depois que a sobrinha do im-

perador, Mako Komuro, e seu
marido plebeu enfrentaram
uma forte reação nas redes so-
ciais e na imprensa devido às
preocupações com a situação fi-
nanceira de sua sogra, causan-
do o adiamento de seu casa-
mento. Ela também se recusou
a receber um dote porque o pú-
blico não celebrou plenamente
a sua união.

A ex-princesa disse, na épo-
ca, que sofreu traumas psicoló-
gicos por causa das críticas da
mídia, inclusive online.

Especialistas dizem que as
redes sociais podem ajudar a
aproximar a família real do povo
e dar à agência a capacidade de
ter mais controle da narrativa
desejada e responder à desinfor-
mação, mas permanecem preo-
cupações sobre como a monar-
quia mais antiga do mundo po-
de ser amigável sem perder a
sua nobreza ou evitar explosões.

A conta não segue ninguém,
nem interage com o público. Os
usuários não podem comentar
as postagens, só curti-las.

JAPÃO

Cresce demanda por
doação de sangue no RJ

EPIDEMIA DE DENGUE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Instituto estadual de He-
matologia Arthur de Siqueira
Cavalcanti (Hemorio) está lan-
çando uma campanha para in-
centivar as doações de plaque-
tas por causa da epidemia de
dengue, com o registro de mais
de 168 mil casos, contabiliza-
dos até o dia 27 de março no
estado. Antes da epidemia, a
média era de quatro doadores
de plaquetas por dia no Hemo-
rio, número suficiente para
atender a rede hospitalar.
Atualmente, o hemocentro
precisa de 10 doadores por dia
para atender à nova demanda.  

O diretor do Hemorio, Luiz
Amorim, explica que as doa-
ções de plaquetas são essen-
ciais para garantir o tratamento
para pacientes que possuem a
forma grave da doença, já que
ajudam a controlar as hemorra-
gias. “A dengue geralmente
vem acompanhada de queda
na contagem de plaquetas. Nos
casos graves pode haver tam-
bém sangramentos, que às ve-
zes são vultosos. Nessas situa-
ções de diminuição das plaque-
tas combinada com hemorra-
gia, a transfusão de plaquetas
pode ser muito necessária”.

Para obter uma bolsa com
uma dose de 200 mililitros (ml)
de plaquetas, são necessárias
cinco doações de sangue. O
processo de doação de plaque-
tas também é diferente da co-
leta nas doações comuns. O
doador é conectado a uma má-
quina, chamada aférese, para
onde o sangue extraído da veia
é enviado e filtrado, extraindo-
se apenas as plaquetas. Já sem
este componente, o sangue

volta para o corpo do doador.
O processo leva, em média,
uma hora.

“As doações de plaquetas
são menos conhecidas pela po-
pulação e costumam ser feitas
por grupos de voluntários, com
faixa etária média de 25 a 35
anos, que são convidados em
função da regularidade com
que procuram o Hemorio para
doar sangue. Com esta campa-
nha, queremos conscientizar
também para a necessidade de
doar plaquetas, que neste mo-
mento de epidemia de dengue
é crucial”, avalia Luiz Amorim.

CRITÉRIOS 
A doação de plaquetas pos-

sui alguns critérios específicos,
que são diferentes dos da doa-
ção de sangue. O doador deve
ter 150 mil plaquetas no san-
gue, que são identificadas por
meio de um hemograma reali-
zado no Hemorio. Há restri-
ções específicas para pessoas
que contraíram dengue e tive-
ram quadros graves da doen-
ça, que só podem doar plaque-
tas após um ano. Já em casos
leves, a espera é de 30 dias.

Diante da duração mais
longa do procedimento, o He-
morio recomenda agendar es-
se tipo de doação pelo telefone
(21) 964638072. A doação de
plaquetas funciona de segun-
da a sexta, das 7 às 14h. O he-
mocentro fica na Rua Frei Ca-
neca, n° 8, no Centro do Rio.

Para outras informações, o
candidato pode ligar para o Dis-
que Sangue (3916-8310) que es-
clarece os pré-requisitos e dúvi-
das, além de informar o endere-
ço das outras 26 unidades de
coleta distribuídas pelo estado.

MPRJ cria núcleo para
auxiliar promotores 

ELEIÇÕES 2024

ALANA GANDRA/ABRASIL 

Com o objetivo de aprimorar
a atuação do Ministério Público
do Estado do Rio de Janeiro
(MPRJ) na área eleitoral, a pro-
curadoria-geral de Justiça criou
o Núcleo de Apoio e Assessora-
mento às Promotorias Eleitorais
(Naape) do Estado do Rio. Essa é
mais uma ação do MPRJ para ga-
rantir eleições municipais trans-
parentes em 2024.  

De acordo com a Resolução
2.583, a estrutura funcionará
vinculada à coordenação de ca-
da Centro Regional de Apoio Ad-
ministrativo e Institucional
(Craai/MPRJ), para prestar
apoio administrativo e técnico-
jurídico aos promotores de Justi-
ça investidos nas funções eleito-
rais. Caberá ao novo núcleo reu-

nir normas e decisões que pos-
sam embasar a atuação de seus
membros. Além disso, a equipe
do Naape produzirá relatórios
com base em diligências desig-
nadas pelos promotores, e que
são consideradas indispensáveis
para garantir que o processo
eleitoral transcorra com trans-
parência e legalidade.

Para o secretário-geral do
MPRJ, promotor Roberto Goes
Vieira, a nova estrutura vai ga-
rantir mais eficiência ao trabalho
de promotores. “O incremento
na estrutura administrativa,
através da criação do Naape, tra-
rá o adequado suporte ao pro-
motor de Justiça investido na
função eleitoral e, por conse-
quência, maior eficiência em sua
atuação na defesa do regime de-
mocrático”.

Nota
OSSOS DE CRIANÇA DESAPARECIDA EM COMUNIDADE
DE 25 PESSOAS SÃO ENCONTRADOS APÓS 8 MESES

Investigadores franceses encontraram e identificaram no sábado
passado, os ossos de um menino que desapareceu em julho em um
pequeno vilarejo nos Alpes, em um caso que chocou a comunidade
da França. A causa da morte segue em investigação, de acordo com
as autoridades. Émile tinha dois anos e meio quando desapareceu
no dia 8 de julho, em Haut-Vernet, uma comunidade localizada a
1,2 mil metros de altitude, onde vivem apenas 25 pessoas e é
cercada por florestas. Ele passava o verão na região, com os avós.

A mãe e o pai de Émile não estavam na cidade no dia do
desaparecimento. Ele saiu sem deixar rastros. As últimas pessoas
que viram a criança foram dois vizinhos, que afirmaram que ele
estava caminhando sozinho por uma rua da cidade. "No sábado, a
polícia foi informada sobre a descoberta de ossos perto do vilarejo
de Le Vernet", disse o promotor Jean-Luc Blachon. Os exames
genéticos permitiram "concluir no domingo que eram ossos do
menino Émile", acrescentou. O promotor não detalhou as causas da
morte, mas afirmou que os legistas continuam examinando os
ossos. "A polícia está mobilizando recursos para realizar buscas
adicionais na área onde foram encontrados", acrescentou.

Argentina e Colômbia dão 
por superadas suas diferenças

Os governos da Argentina e
da Colômbia deram como supe-
radas as divergências que ten-
sionaram ao máximo suas rela-
ções nos últimos dias, em meio
ao embate verbal entre os presi-
dentes dos dois países. Os mi-
nistérios das Relações Exteriores
dos dois países latino-america-
nos afirmaram, em comunicado
divulgado na noite de domingo,
passado que os governos do pre-
sidente argentino Javier Milei e
da sua contraparte colombiana

Gustavo Petro "tomaram medi-
das concretas para superar
quaisquer diferenças e fortale-
cer essa relação".

O último conflito bilateral foi
produzido na semana passada,
quando Milei, um economista
ultraliberal e de extrema direita
que chegou ao poder em de-
zembro, disse em uma entrevis-
ta à CNN que "muito não se po-
de esperar de alguém que era
um assassino terrorista", em re-
ferência ao passado de Petro,

um esquerdista que foi membro
de um grupo guerrilheiro da
Colômbia.

Em protesto, o governo co-
lombiano anunciou que iria ex-
pulsar diplomatas da embaixa-
da argentina, e Petro acusou Mi-
lei de tentar destruir o projeto de
integração latino-americana.

Em janeiro, a Colômbia cha-
mou de volta o seu embaixador
em Buenos Aires, Camilo Rome-
ro, em protesto contra as decla-
rações do presidente argentino.

Num gesto conciliatório, o
Executivo colombiano decidiu
que Romero regressasse a Bue-
nos Aires,  ao mesmo tempo
que concedeu aprovação ao
novo embaixador proposto pe-
lo governo argentino em Bogo-
tá, indicou o comunicado, que
não especificou o nome desse
último.

Já o governo Milei anunciou a
visita da sua ministra das Rela-
ções Exteriores, Diana Mondi-
no, à Colômbia. 

DIPLOMACIA

OUTONO: Dia de sol com poucas 
nuvens. Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:02 17:52

21º31º 5%
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